
oo, r"reã sclomõo ïernbe AJ' qlí l#
ls mesmâs transiormação lmpõe-se e, urgente'

PreÍerentemente, optaram por uma realmente iguais' co.m .Í
política de aproxlmação,. estl vjsla opoiiúoüaOé"s, 3' 'parlir Oát téút uu' mente' que sem ela náo é possível

como constituindo um substrato Íun- ro'es-cüìúiáió' loõiui" adá;iriã;; ;té g^ilt i ltuoluimento' ttNos países do

damental em que deve assentar o a 
"l ' ir iãO- 

ïoõ- tugãt".s 
'ém 

Íunç{9 economia (atrasadaD a transformaqái)

pacto de Não-Agressão e Boa vizi. naoliõJ'uãtor:eJ .,iãíuraii õú oioróqi- das estruturas sociais tradicionais

nhanÇa entre a Repúbìica Popular.de 
"gr,.it i1s'Aà 

imoUiifOaOg ;;iõàl 
-ãs' 

apresenta-se como condiçáo Indlspen'

Moçambique e a República da .Áfiica cendente' i sàvel- no sucesso de qualquer pro'

do Sul ,  decorrente do Acordo dê -- . - - - -  
;  :  :  grama- de modernização e '  de equl :

Nkomati, assinado a 16 de Março O -ACORDO ,- -- ---^ famento>' (4)'

passado. SurpreendeniemJnte, súr- ViõÀ'itún MUDANçÀ Somente uma estruÌura económlca

gem, assim, as retaCoes ãntre os dois compteü"ãe-ãipansao' de 'produgão'
países que consttruem, quanto a nós. Pensamos que não se deve per' é cápaz de responder positivamente'

um FENoMENO NOVO. man"ó",. imutávet se com isso 
'náo 

que, aúal' caràcterizat o desenvoF

. EÍectivamente, relegaram ao se' ." colhem nenhumas vantaoens' Mas' vimento'

oundo ptano os antagonismos Qus desde já Íica claro, qu" 
"io'iï 

iï i*i 
'  

.É."t*' um Íacto é' certo e asslm
-prevatecem 

em ,etaçdã-á, ,r"i Oôu- oe auSigugl Tu-g:l!"io,'JiïtãÃr- 
.o' solicita-nos uma partlcular atenção'

trÌnas potític"r, u.onoÃir* ã sãciais, òút 
'u;gente, 

-porque o n!õì{ôõ 
-0.ç 

É ly": 
desenvolvimenÌo logo que 58

p r i o r i t á r i a u u n r n " n " * " n t " e s c o l h e l ú x o r t ' r Ã f r á a ò s e p r e n d e c o m ' ò s p r o c e s s e t r a z u m c o n j u n t o d e s i t u a :
rarn uma ún:ca vla que na reali- laços ideológicos' nut. iã pôs em ò.0".s' potque introduz- numa socie'

ctade thes pudesse cdnduzir a um tãimbs de siitemas políticãs q'úã caoa àaoe pi'Junoas alterações na maneira

pacro cte paz. ur"ïËsï;,- 'ã'-ãn!ilrn"gãí Jã exis- ãã sei ãuJ pestoas ' o e.u.e criqlna

Moçarnbique, ao tomar essa tni. 
"i it"l"Ë"ïr"ïi"ií"[ " 

ãìóso ãnunoam certos problemas. Estes' evidentemen'

ciatìva, logrou não 'àú"ntu alcança.r áï p'ou""' uma polítrca,oã cããiisten' ü' 
"t 

ïúárq'"r processo- da mur'ian'

os principais ouiectiios'"ãà= sua põri- ãï"' 
"ntr" 

governos oe" i-Jeóiogi"s çã sào ineuiïaueis, que são inerentes

rica de paz, como uü_0"-' irit, i i"á.-u ãõr,".. _^, ,,-- :",.;""- ::;g:lt 'Í:,, i:nsÍormações 
quê a so'

l ica oe paz' Çurrru "' iãï Jr' iããçaã 
'"ïòìãro, 

apenas..por uma perspec' ciectadersolra 
lado o AGoRDo re-rpermanente preocupaç'ã;";;ü;"ïotvimèntí-nerdado e a tiva-õúe no,s permite ̂Y.gl, 

ou ana;isar se Í

toclos os factores agravantes'. . as 
'nÏ[nçoES 

-ora existentes entro veste-se ãe um sÌgniÍicado muito par'

Acresce a isto a.ìnãcttvìoaoe 
" 

i ' :"çffi;ftõ'ã ollËl ào-ëüì.-e po* il-.ú', rãvanoo Jm conta..as lmpli.

que Se vitt submetrdo.'ï '. 'nì,n.'o .Ï;Ji õ ì;a aná|ise po, 
-pìlà*os 

oi. i;;õ0."i po|ít:cas, económlcas e 'Sc-

consideráver de moçambicanos, .(por terentJs] ïóüãi.' óu,mêsmJ'ã,postos. ãirirãgìca! qu"ìãin, por ouÌro lado e iá

oue a partir cte ,ru'jõiãiúinada'at- 
'" 'ïò;i","n* 

íãcto -essãnõiarmente ãiãã'it"-órlããminánìemente Ías NO'

tura (1975) não Íoi aceite a Íenova- ."rio-ï'ql.ìm t"nOmeno nunca deve ünS nElÁõõËõ' ôt"*ot-e-não hesi'

cão cìos seus conrraì;; ';" rrabatho ,ãi'""[tã"ït] 
"anãtisaoo 

_aiãstando-sa rámìs, pïitút dat decorrem,âs hoas

nas mìnas sul-aÍricanasl (1) oos 
'"iè-mentos 

que conìiitui 'am a pìitpó"iíiuì' 1"noo o 'mals lmportan'

Foì em aÌenção a esses proble. su" oiigem. u s t,| ' '"nie assequrá-las ou torna-

mas, que dia a dia recrudesciam, N;"ï;iãaoe e quanto a nó.s,--a1 ìãr 
-opài"iiìãs'- 

rvrai o elemento de

com maior incidència na perda.do REiÃìÕÈt decorrentes Ao"nò-óilao Ëi.";"; ' ' t;ìËìiaoô Érimeiro, a intervir

vìdas das pessoas inocenÌes, na des' 
"onil i lulã 

' 'n*-r'nót"n'o ãL úurrança ãã'Èoit*' que é q garantla de loda

truicáo das infra-estruturas - produÌo e é a partir des-ta que JJaumos tèr i*"" Jtiiãieiià- oo oté"nvolvlmentp a

da guerra nao oectarãJJ poi uari", inã ãoí" imagem. q'" atôitãúËs' Neste momento e paí'

Íormas movida conrra fvfoeaqlgg1 Ã verOaAeiã mudanQa-social-slg' i icufãiúàntà, torna-se im,periosa a sua

eue este viu como sorução o-AcoRDo nlíica uma proÍunda :onir,oi*rçaõ 
-u 

uteuaçat","'ïorÃo 
-requisito-^essencial'

de ruro'R', ciente que <criará as atinge as estrutuÍas, as-ìnstitu"ições, g 
"onuãhi"iià"u",*ot,^essa^,êlevação

condiÇões íavorávets para o desen- a cülrura-e o homem - ,àqìirít, l 
"r- "o*o -J*ã"'lotuiao 

dos.-complexos

vorvinìento,,. (2)' un"i"r par" 3 "rlt'1"ç39-iã 
ïi'ei'' fi:l'":Ïi**" tnru i$i"$i"ïXl1

,"..'Ë ii:í;È."1'"lll".:'g:"ïi 1ïõ :;-"Ìïïïïïi3ll,ïlï;-ifl: -fl'dilnn: Ëi::"?.ì"il;ïiïa'"iã' 
-

não era possívet u .ãï..-n.ãô' 
eõóno: Ëiï"ãtíJ" implica t;à;;;-- õ 

---Entendemos 
Que é o homem ous

miça,  cul tu la l  e soctal .  sem F-?-z;^ , ,  c ia l>.  ( '3) .  otupt  ã ' iugar de re levo ou pr i rnordia l

P o r o u t r o l a c l o . e m b o r a e s t e l a o r É p r e d o m ì n a n t e m e n t ê u m a p . Í e o . ã - n i e r n ã ' p ó r i e r á o c . u p a r n a ì i e r a r q u i a
rectamenie envolvido -g -lo^sso ,pa,l cupação da sociologia 

"onËtnìoian"n 
à tugtt p'roeminente' se nos- oferecer

o s h e n e Í í c i o s c l o A C o R D o c o b . r e m ó - i " n o * " n o c | a m u d a n ç a s o c i a i e e s t e a s g o ' u n ï ì " u e m t e r m o s . d o . s e u e q u ! .
tocios os paÍses o" ' Iõ iàã-OiÀJr i "a ïomente é just i Í icável  

" .pãi i . t "  
n,u-  p"Tqlú Í í i ico,  moral ,  inte lectual  ou

Austral. dança das estruturas' irnpii""não' u? :tqi'- ' lY"l ' 
da sua cultura' do seu va'

O maniÍesto apoio, particul-ar' mesmo tempo. o t9dq,,!à socledado foi soàïaï ã nisto a-sua qualiÍ lcação

mente a fúoçambiquã, encontra uma ;; uma parte stgn fic;tiva desta. tecnico-oioÍiss'onal' No processo da

razâo plausíver no 
"iu"to -.rà- 

tooo, ËãnaË"'ã.tünrìi- um"tenomeno colec' mudanca ou, se quisermos' do ' lesen'

hoie se sentirem .àïï'i9- 
-11'911" 

ií;". volvlmdnto' aparece como agente'

p r o b a b i l ì c i a c i e s o e . ã s c e n s ã o e c o n o - . . " à o u p e n a d e d e i x a r u m a b r e c h a , r t e ã i i v á m e n t e , n e s t e m o m e n t o . e
irica, parrincro cro ariv'ió ,ìo peso que 

"u,ãJtãri[t iËã 

-o-o -ãúarisrnô-ia 
exis- me.rce.-ãó RcoRDo' em-quo são Ine-

vinham srrportanoo" t"'t" 'íáiò"ã' qç'01'1o^' -toJos'os 
ete- viiaveis-órotundas transíormações to'

C o n s i c l e r a n c l o â D e r t a s a s b o a s p e r s . ; ; ; t " J q ü e i n c i c . a m o s . s à ã - ú n p , e s c ' n . c a n d o - a ú ' u á ' i o s a s p u c t o s , , p a r t i c t t | a r .
pecrivas ,para . um. 

'Írirì; -.otq:ry;:: 
iìì i l ï;" J-ã.rà""iãii. Mas admite'so mente económicas' conlamos conì

;;;;;; qüe ninsuérn"'ïfói,*;'H :f .::fmç* ;ï*iiilm ;lnli::{lt" Ë!r'Ët"^"F- 
''ï"'Ji;

r ic  que elnerge d
NKoúATr urn reno'ufiï" iíõvq' - lËinii"çaor. da sociedacle. mentos' ïtì"nl"i 'ot' . abeduras de

porque ÍÌìesmo. olhancro apenas 
" 

- - 
A-li;nsÍorrnação cras nossas es' novos 

"tnpt"õóË 
e isto. - atraído pela

exclusivamentu a nrrici 'oo Sút, r 'resa lruturas económicas e fradicionais ptt ' ttgüïà;'Ëi ou 'estab-il idade 
rei'

aos seus crucia is. .p.ú]"r" ,  in ternos,  ì " r"  ú*"  pr ior idade neste 
-rnomei l lo 

nunt" t , -Ëut iòt  oa t t t t "  de,elementos

o AcoRDo permue-nos.Íaìar na pro- em que enfrentamos a 
-àionìãrnãticã 

vátidos' ããËãitt--0" .responderem 
às

babilic|ade c|e u|na mudança, 
" 1u-,.1 oa jimentação e.do d.J"i.;Ë;:"É à'ìgcn'iu'.oe toda uma po|ítiea cie

(:omeeará por uma 
"iiÇ;i*,31;1 

;iu ìi l ;àónoqia -ue- s-tiu.i isténcia, <tmõclernizacãon do país'

l iva entre os elrupos étnicos e racial- ËitprËl' '"iï itËõsúritã;;"'ã; ü: " SaÉãúoô e por lsso lamentantos

menre diíerentes.- tr""iü-ãõrúo',untu. Ël;;ir; 'satisfatoriamuntu'-ãË uiisãn' a raltã-ãe quadros'. numa^-altura em

pois a concrerzar-rãl'ìáia u.n -I: ãiu. 
-oo -ôresciments. 

popüú"iánJr- e il: ".m..tïï:tíl1f ii"'ï'$::i:

ï:È1, X;,*i ::i"ï":'T3flrï ïi'l; 
rn"ilu"*"3.ff::"33, qli!ï"se rratar de i;l' ;;;ii;aãuícam,a19,:comPànnar

n o v â s o c i e d a c j e " e m q u e t o c l o s s e i a r n u ' " . ' . o . i J o ã d e s u b d e s e n v ã i v i d a , e s s a à e v o ü ç ã o d o s a c o n t e c i m e n t o s í p r o .

cesso) e resPonderem de modo eíl'
caz .aos problemae daí decorrentes.

Se por um lado ó certo qus o
ACORDô DE NKOMATI criou as con'
dlcões favorávels para o desenvoivl-
mõnto, por outro é lgualmante certo
que tals condlções só se tornarac
eïectlvamente posltlvas a partlr dos
ãsÍorços. de tódos até à elimlnação
de tódos os obstáculos quo lemos
vlndo a enÍrentar. Porque somente as
condlcões não constituem uma solu'
õãõ- ãáúat oã toda a Problemática'
Ìodavla, constituem, na verdade, ume
àbertura para buscar rapidamente a
solucão. Gontudo, é evidente qu9 tl-m
ãiòuìãú" só encontra a sua solução
ã oãrtit de uma análise ProÍunda dos
eldmehtos que constituíram a sua
;;ü.à-m': tâõto que possibil ita a e!i-

miúção das suas causas prlnclpals'

REFLEXOS--Éostrtvos 
Do AcoRDo

HoJe, podemos verlflcar vârlos
contactos. não a nível de governcs
mas. e níVel das emPresas moçeÍÌF
bicana e sul-aÍrlcana interessadas em
resolver certos problemas inerentes
às suas activldadeS.

Como Íruto do ÂCORDO está sen'
do util lzado ou em vias disso, a
Íèrro-portuárla do Maputo para trâ'
Íeoo de mercadorias de e Para aque'
le-país vlzlnho - o 9uÊ jusiif ica as
boas relações e mútuas vantagens
em termos- económlco-Íinancelros'

A lsso Podemos acrescentâr e iá
âssente nas garantias ora existenles'
muitos Investimentos estrangeiros que
vão aumentando o aPoio aos Dro'
lectos do desenvolvlmento eln rários'domínios. 

A titulo de prova, , temo.s
corno substracto as palavras dq d rl'
oente de uma 'lnstituição financeira
àa FranQa que, entre outras, d sse o
ieouintei clnvestimentos em Moçam'
bìõua têm ÍuturoD. E acrescentou:
,ìCàã 

" 
assinatura do ACOBDO DE

úkOri,ref t, multo mais Poderemos
Íazerr. (5).
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